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Por um auno • . 10$00> 
Por seis mezes. 6$000 

Tod.t a correspondência da folha de
ve sar dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os aunnncios, publicações de iaferes-
,se particular e obras feitas na typogra-
phia dosta folha, devem ser pagas a 
vista. 

M i m «fflJCIPAl 
(Continuação do n. 36J) 

4 a Sassã) e-rdinaria era 8 de 
Fevereiro de 1833. 
Presidente o Exm. Barão de 

Parnahyba. 
Secretario—Quintiiiano de Oli-
t Garcia. 

^^sM-"horas da manhã, achan
do se reuni ios os Srs. Vereado
res Exm. Barão do Parnahyba, 
Cor*1. Anhaia, Adolpho Bauer, 
Tristão Mariano, Paulino da Li
ma, Dr. F. P. de Barros JrM Gal-
vão Sobrinho, e Kiehl, faltando 
com causa participada o Sr. Ben
to Paes, o Exm. Presidente abrio 
a sessão. Li Ia a acta anteceden
te f n approvada. 

EXPEDIENTE : 
Foi lido outro parecer da mes 

ma Coramis*ão sobre o relatório 
apresentado pela. Coui missão tran-
«cta, no qual depois de reconhe-

r os valiosos serviços por ella 
t estados, conclne propondo á 
Câmara que esta, como urna das 
primeiras medidas, trate da edifi
cação de um Cemitério extra-mu-
ros, que deve ser único, e em se
guida da remoção do matadouro. 
i elo Exm. Presidente foi dito que 
concluindo o }I;IÍ'->CT por uma 

pr (posta sujeitava desde já á 
discussão. Pelo Sr. Tristão foi 
dito qua combatia o parecer na 
parte em qua propunha a cous-
trucção de um Cemitério extra-
muros, que a primeira necessida
de d esta Cidade era tratar-se do 
abastecimento de agoa, e depois 
do matadouro, que como sabiâo 
/>s seus collegas ; escasseava com
pletamente a agoa, e os poços 
que existem a cargo da Câmara, 
ílevião ser melhorados p&l -

nos de mez em mez. 
O Sr. Paulino, disse que dis

corda deste modo de pensar n:i 
parte referente a construcçâo do 
Cimiterio extra-muros, qua de
ve ser decretado desde já, po
dendo ao mesmo tempo ser acei
ta a idéa do Sr. Tristão relativa 
ao melhoramento dos poçoíi. O 
Sr. Bauer, concordando com 
o orador precedente, opina pela 
decretação da obra do Cemité
rio. Os Srs. Dr. Barros e G.ilvão 
Sobrinho fallão no mesmo senti
do. O Sr. C°l. Anhaia refuta 
igualmente a opinião do Sr. Tris
tão na parte em que este avan
çou que os Cemitérios extra-mu
ros não são nocivos ã salubrida-
de publica. Pelo Sr. Kiehl fo
ram apresentados argumentos 
corroborando e defendendo o pa
recer da Commissão. 
Pelo Exm. Presidente foi dito, 

que acompanhava a maioria da 
Câmara, no sentido do parecer 
da Commissão, e computando a 
receita da Gamara em ura anno, 
com a despeza provável, segun
do um calculo que apresenta, da 
edificação do Cemitério e da re
moção do matadouro, demonstra 
que estas duas obras podem ser 
feitas desdo já e no praso de um 
anno. Posto a votos o parecer foi 
approvado contra o vaio do Sr. 
Tristão. A emenda do Sr. Tris
tão para que se cuidasse dos me
lhoramentos dos poços, foi ap-
provada cora a subvensão do 
Exm. Presidente, para que estes 
melhoramentos ficassem a car
go da Commissão de Obras Pu 
blicas. 
Pelo Exm. Presidente foi indi-

cido que na 1.* sessão a Câmara 
em corporação, tendo antes es
tudado pareceres de profissionaes 
existentes no archivo e sobre o 
melhor local para o cemitério o 
mitidonro, fos.se examinar os 
torro nos mais apropriados para 
poder ser executada a delibera
ção qu? a Câmara acaba de to
mar. Foi approvado. 

Foi lido o offlcio que deve ser 
dirigido ao Governo da Provín
cia, acompanhado das informa
ções per elle exigidas, e minis-
tradaj pelo Secretário e Procu
rador, na fôrma da deliberação 
da Câmara tomada em sessão de 
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missão do Obras publicas, ido Oommercio, desde o principia 
- osta dos Srs. Pr. Barros,' até o becco novo que vem da 
ao Sobrinho e Kiehl, sobrei rua da Palma ; todo o largo do 

o ofleio do Governo da Provin - • Bom Jesus, e todas as travessas 
cia. que poa a disposição d'esta| entre as ruas da Palma, (.'armo. 
Camira a quantia de 1.892.000 Direita e Commercio. Entrando 
reis ?ara os reparos da estrada: era disouss o foi approvado 

i Cidade ao Salto e concer- a seguinte emenda : Em lugar 
[a ponte deste nome, con-jda data da publicação, diga-sa 
ido que seja empregada nos dois annos coutados, depois de 

reparos da ponte, e que se repre- \ seis mezes da data publicação. 
senUà Assembléa Provincial, O paragrapho õ° seja substituid > 
pediido uróa quo*a para a abar- pelo seguinte : Os contraventoras 
tura de uma nova estrada. En-;da qualquer das disposições dos 

em discuta*, o Sr. C°'. j paragraphos supra, serão mul-
Aniuia disso, qu^ concordando tados em 20$000 réis, ficando 
com a idea da representação, en- \ além diss ) obrigados a construir 
tret nto entendia que a verba ' o «dificio o pôr cs cannos na for-
dosfnada para os concertos da ma estabelecida. 
estrtda devia ser gasta com esta, J Foi approvado. O art. 11 seja 
íanti mais que os reparos da substituído pelo seguinte : Na po-
'ponjl, rrio tendo sido orçadis e, voação do Salto, é permittida a 
fconjfecidos de qualquer Commis- ic^rca de guaratan, ou arame far-

i Câmara, poderia a qu*n-|pado ou liso, se o do de cinco ara-
um conto de reis ser iasuf- (rnes ; a c-uitravencão será puán-
i. Pelo Sr. Dr. Barros foi j da com 10$000 réis, alem da d;. 

fuè a ponte estava em esta* monção á custa do prcyrTbi 
do de precisar ainda maior quan-j Pelo &r. dr. Barros foi manda-
tia que toda a proposta, para s?r'da a segu.nte emenda : Depois da 
reparada, palavra guaralan diga-se: Eara-
Pelo Exm. Presidente foi dito; me, sendo esta nunca men 

iuè sem autorisação do Governo , cinco fios, e os postes do ferro,ou 
não se podia applícar em uma só madeira de lei, livrados nas qua 
nora a ve ha destinada para arn- tro faces e em distancia nunca 
bas, e assim propunha que a Ca 
iii iri resoivense ouvir a Commis-

raanor do 2 muros ura do outro : 
o mais como no artigo. Foi ap-

são de obras publicas sobre os ; provado o artigo e bem assim a 
corveertos necessários na ponte, j emenda. Ao art. 15 § J.° : em 
para depois deliberar. Foi appro [vez de 12:000 diga-se 30 00'J. 
vadoo parecer com esta emenda. I Approvado. Ao art. 16 § 1.° : 
Passou-se a ordem do dia—dis-j Multa de 10.000 e demolição a 

cussão da reforma dos artigos de 
Posturas. 
Paio Exm. Presidente foi dito 

JUJ hia por em discussão a refôr- tro da Cidade os rótulos postigos-
ma 

custa do proprietário. 'Approva
do. O §3.° soja substituído peío 
seguinte ; Ficão prohibi los don-

,.or artigos, de um em ura, H pffrtinkolas qua abrem para o 
sujeitando-os depois ã approva- liado exterior, multa de 6.000 e 
ção. obrigados a arranjar no praso 

de 8 dias depois de multados De
pois de discussão foi approvado a 
seguinte emenda do Exm. Presi-

Ao art. 7° aceresceníe-se ura 
paragrapho mais, passando a .ser 

To.Ias 4" o seguinte : To,Ias ns proprie-
tarios serão obrigai»-*, no praso;1 

de dous annos, da data da • ubii-i P0St'W0Si ̂ tulas, portinholas, ou 
cação da presente lei, a colloca-1 venezianas q«e abrão para o la-
rem cannos nas beiras dos filha-**0 '^tenor, dentro dos 

dente : § 3.° Conservar ou pôr 

limites 
rein cannos n;is ueiras uos i*Miia- ? «v"«*" «-*»* »..-**«« 
dos, para escoamento das águasMJa G l d a d e. sob pana da multa de 
pluviaes, nas ruas principaes se- 6 °00' e ° proprietário obrigado 
guintes : Palma desd? o largo 'a arranjar a obra no praso de 8 
de S- Francisco até o do Patro-, dias- F , c a marcado o prazo de 6 
cíniò, a faca deste largo que fiz m e z e s ^ dita d * p ib̂ ic içâr» d*os -
frente á Igreja ; rua Direita das- u postura.para coraplata ex-cu-
de o principio até o largo da Ma- Ção do disposto tfeste para^ia-
triz : tolo esta largo, rua doCar- Pll°- Koí approfada a emead-u 
I$IÜ, largo do me^iuj nome ; rua. fCoiUiai.a) 
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8 de Março 

kpj4íca§à0i <t& beneficio das 
fotwhs da Ypiranga 

Ms sessão da Assem bléa Legis 

kativft Provincial de 2 do correu-

. o Dr. Rangel Pestana, digno 

putado por este districto apre

sentou à consideração d.\ mesma 

um substitutivo ao projecto n.. 1 

oeste anuo, que trata da appiica-

i do beneficio das loterias do 

V) -iranga. 

N"elle procurou o talentoso* de

putado attender ás melhores idéas 

até hoje suscitadas a este respei

ta- e em nosso pensar foi muito fe

liz ; seo projecto é o melhor de 

todos os que tem sido apresenta

das, porque é o que melhor dis

tribuição faz do producto liqui

do das mesmas loterias. E si o 

tím que teve o legislador em vis

ta, quando co-ncedeo as loterias 

c^m cujo producto vae ser eri

gido o monumento do Ypiranga, 

foi commemorar o facto, qua osso 

some desperta,de ura modoimmor-

redouro o ao mesmo tempo pro

veitoso e útil ao maior numero 

possível de cidadãos, o substituti

vo apresentado não pode deixar 

da sor accaito pela*.Assembléa o 

convertido em lei. Conciliando 

o nobre desejo patenteado pelo 

Governo de consWuir nos campos 

do Ypiranga ura editicio para 

coramenorar o acontecimento m -

tavel que teve lugar a 7 de Se

tembro de 1822, cora o não ma

nos nobre desejo manifestado por 

todos* do que o beneficio das lo

terias do Ypiranga tivesse a mais 

útil de todas as appllcaçres—a 

::strucção para o maior nume

ro,—L, u substitutivo referido, de

pois de destinar mil contos para 

uma eschola agrícola no Ypiran

ga, mil oito centos contos para 

u m estabelecimento na capital 

com proporções para a execução 

de um plano largo de mstrucção 

secundaria,e duzentos contos pa

ra as obras do azylo de Oephãos 

ev ingenpjos fundado pela Santa 

Qása de Misericórdia de S.Paulo. 

distribua o resto do beneficio 

liquido, de todas as loterias, do 

) seguinte modo : 30 % pala o Se-

minarão d a educatidas, 2\ % pa

ra o Lyceo de artes elffisioís 

2 0 % para o CoTlegio CulJ a Sci-

encia, 1 0 % , pira o aaylride or-

phfios em Pin lannnhanjaba, o 

1 0 % para o Instituto de Novo-

Mundo nesta cid ida. 

Não pode-haver mais íuí a des-

triouição ; todas ossas int-titui-

ções. que t<*m prestado â provín

cia relevantissimos serviço),man

tendo e educando ura grani * nu

mero do orphâos e ingaluos e 

instruindo ao povo em 'gorai. 

sentem hoje que lhes vae ÍUtati

do, mais ou tnenoá, o a » o i o 

daquelles que têm sido os1 s^us 

sustenraculos e estão ameaçadas, 

ao monos^alguraas, da n-ãoteali 

sar, no todo, o fira pira o 

qual forão creadas, p.orquda in-

differençi pelo bem publiclcras-

ce da dia era dia. 

Enttetanto pr-lo muito qjie já 

tem fui to alias merecem a grati

dão ria irovincia, que tem jigora 

uma felia opportunidada para 

manife^tal-a. 

Approve a AssembEéa Provin

cial o substitutivo do àÈp12e\do 

dr.Rangel Pestana e tornar-se ha 

credora do reconhecimento ge

ral. Assia pensamos e aSsira o 

e peramos. 

&utnt*2<iacle&- " pofticft-
a e s . — Foi exonerado a pedido 
do cargo-de l.° supMento d. > De-
legido do Policia d'este Termo o 
cidadão i'a-i>liiu P. Jordão. Du
rante o tempo em que exerceo 
o dito cargo reveiou-se este ci
dadão uma excellento autorida
de, mas desattendido pelo Gover
no em todas <:s requisições de 
praças que fazia vio-se obrigado 
a pedir demissão, o quo <• faz 
ha muito tempo. Nós o sentimos, 
mas a verdade ó que sem solda
dos não pode haver autoridade 
policial, como jã o dissemos. 
Consta-nos que o cidadão A.Bau 
er, nomeado para substítuil-o o 
em condições de bem desempe
nhar a cararo, não aceita a no
meação. Já teria chegado a oc-
casião do Governo providenciar?! 

I c**t;..—Na Igreja da Mise
ricórdia haverá, hoje missa cân 
tadt, e benção á tarde. Durante 
o dia esta rã em exposi;ão a San
ta Casa.. 

Í4«emblea I^rovlnel-
al.—Na sessão de 5 pres-feou ju
ramento e tomou assento o de 
Luiz O. d' Assumdção, Deputado 
ultimamente eleito |,nr.e?ta iüs-
tricto 
M v r o útil. - O Guia me

dico do nosso eollabora lar, i)r. 
Joaquim da Souza, que annuir 
ciamos ara outra parto da nossa 
folha, acha-se a venda nostít cr* 
dada era casa do sr. A, Taxei rj, 
por especial favor. 
* U m p a e e m l>aisca dhi 

âi9!i;«.—Satisfaz endo o podido 
do? collegas da * Província,» cha
mamos attenção do publico para 
as linhas abaixo: 
«Franc.sco da Silva Tavares, 

morador na rua das Freiras, fre
guesia da Ribeira Grande,na ilha 
do S. Miguel, ácha-sa u'esta pro
víncia, onda vaio em procura de 
uma sua filha do nome CaroLina 
Augusta que a cerca de 7 annos 
veio para S. Paulo com seu mari
do Jacob da Mello Rocha, ambos 
filhos da mesma freguezaa. -V 
quem d'clle3 souber noticias.pede 
ancarecidamenta o favor do com-
raunicar-lh.as para esta typogra-
pbia.* 

Pobre Czar l —O czar 
da Rússia, ao chagar a S. Peters-
burgo, recebeu em ura raaráoran-
dum nova intimação da junLa 
nihilista, impondo lhe varia-: re
formas...dj baixo das penas do 
costume. 

felemligos sut H w â -
sàsfc—Conforma diz um jornal de 
S. Petarsburgo-, a cifra total dos 
mendigos nas 71 províncias do 
império russo sobe a 293.415^ 

Existam 641 associações parti
culares para a extineção-da nwn-
dicidade. O numero do estabe
lecimentos consagrados à exis 
tencía publica à de 1.515. 
Ha dados preciso* sobre 47 pro

víncias, e o termo médio das des-
pezas em cada uma dali is para 
extiguir a mondicid tde soba -i j 
cerca de 3:01)9$;' " A beneficência! 
particular contribuo com donali- j 
vos era espécie, alimentos rou- i 
pas, etc. 
Na província de Kief ha ainda; 

o antigo costume de dar j.mtares 
aos tnandigos nos dias do enter
ros e suffragios pelos morto-. 
Na de Kherson só a eomm.uni-

dade israelita sustenta 1.000 oo-
religionarios pobres o gasta para 
essa fim obra de 30000$ por an-
no. 
I^iotns H U S M S — N a corta 

continuam apparecer de diver
sos valores. 

As notas apprehendidas são de 
10$.impressas em tinta verde, e 
da fabrica da companhia de notas 
do Banco de Nova York. 
Os incautos quo se previnão ! 
Diat>etes.--O sr. Arthur 

M. Pamplona rametteu, a 16 de 
Deze obro ultimo, ao «Jornal do 
Rocifo» a seguinte communica-
ção.: 

«Em 1S80 fui aconimcttido do 

diabetes insispida. Durante o 
espaço da trás mezes lançai mão 
da todos os meios therapoaticos, 
que para taes c.v*os são indica
dos, .som obter resuUados sat ísfa-
f fcorios. 

Jã &on> esperança íe md rest.t-
t>3lecer, mpw. r)-»a o i ií >. r 
n á frnrre casca de cajueiro 
(planta eommura no Brazíl), a 
qual ó reputada como adstrin
gente e como tal applícada ex
ternamente em lavatorios coatr.t 
as ínchaçõas das peruas. Eis a 
formula pela qual m-a servi aest* 
medicamento, 

Entre*casca do tronco do ca
jueiro, contu-sa, trinta grammas. 

Água comraura, duzentas e 
cincoenta grammas. 

Macere se por espaço de vinte» 
quatro li oras. 
Dosa.-Ura pequeno cálice, tre? 

a (juatro vezes por dia. Si no 
terceiro dia cão houver melho
ras sensíveis, augraente-se rnaí* 
dez grammas do entre-casca do 
cajueiro para a mesma quanti
dade de LijUÍdo. 

Com- esta medicação obtive cu
ra radical no fim do oito dias. 

Depois disso (o anno pas^flH1} 
urna outra j»as oa, que soffria do 
mesmo incomodo, foi por m i m 
aconseLhida a seguir este trata
mento, conseguindo no no fira d^ 
dez dias o mesmo effaito. 

N ita. —Convém abster-se de 
beber, tanto quando seja possí-
vol, mesmo água.» 

Ultimamente, na Corte, uma 
pessoa, acc Hnuvettída do mesmo 
mal, ficou boa e:n pouco tempo, 
cora o U30 desse remédio. 
O & i t u a r i o . — De \ a 5 do 

Março sepultaram-sa os seguinte^ 
cadáveres : 

Dia \ 
Joa;oim, de 30 annos, casado-, 

preto, escravo da Frmcisco Fer
raz da Camargo : cin:iase hapa-
tic i. 

Dia 1 
de rnHio e nreio, filho da 

I)»rlfino Joaquim Roirigues e 
M ig ! üana Maria P>anedicta ; 

Dia 5 Jf 
Ura feto, filho de Francisca 

Laita da Campos, solteira. 

sscçAa u m 
S^rà id-ea extravagante ? 

ínformão-nos quo os moradores 
da Villa de Cabreuva dezajão 
desmembrar aquelle Município 
da Comarca de Ytü e ariexal-o à 
Comarca de S. Roque, eqire' pre
tendem a abertura de uma estra
da de rodagem á estação de S. 
João na linha Sorocabana que 
se preste a receber trilhos para 
bonds. Allegão que aquelle M u 
nicípio vive esquecido dos pode
rei competentes, quo, em vez de 
se interessarem pela sua prospe-. 
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ridade, olvidão suas necessidades 
palpitantes. 
A primeira vista parece extra

vagante aqualla idéâ, más o que 
& certo, è qua aquelle bom povo 
tam rasâo de queixa, e com amu 
dança de uma para outra comar
ca pode melhorar muito, prlnci 
palmente com a abertura da es
trada de rodagem ;i estação do S. 
João que dista trez léguas da 
quella povoacão, medido pelo 
engenheiro Fernando de Albur-
qiierque. 
Se aio 6 boá a idoa, pelo me

nos k bastante enthuziasmo. 
A união faz a força. 

ESIIAES 
Joaquim de Almeida Arruda, 

Fiscal da Câmara Municipal 
d'esta cidade da Ytú, etc. 
Faz saber â todos os habitantes 

d'esta cidade—proprietários de 
prédios, e em sua ausência os 
inquilinos, seus procuradores ou 
agentes,' que da conformidade 
com o art. 24-§§ 1.° 2.° 3.° 4.°e 5.° 
do código das posturas munici-
pães, marca o prazo de S dias a 
contar-se d*esta data, para te
rem capinado e limpar ate o 
centro da rua, a frente de seus 
j redtos ou fechos, sob as penas 
do § 6.° do mesmo art. pela 
trangressãn, 
E para que chegue a noticia a 

todos, lavro o presente edital, 
que vae por elle assignado. Da
do e passado na cidade do Ytu 
aos5 de Março de 1833. Joaquim 
de Almeida Arruda. Fiscal. 
Sm postos ftiunicipaes 

O procurador da Câmara Mu
nicipal d'esta Cidade, abaixo as-
signado, faz publico que, de con
formidade com o que dispõe o 
Código das posturas municipaes, 
tem de proceder a classificação 
dos lavradores : de assucar, café 
a algodão, no presente raez ; por 
isso convida tortos ris Srs. lavra
dores, que já pagarão o anno da 
1881 á 1882, a dizerem quaes as 
suas safras do corrente exercí
cio—1882 á 1883 ; e aquelles que 
assim o não íizerem serão classi
ficados na mesma proporção do 
anno passado. 

Esta classificação é feita pelo 
procurador, alterada pela Câma
ra e publicada com o praso de 30 
dias para as reclamações. 
O pagamento d'este imposto 

deve ser feito por todo o mez de 
Junho próximo futura. 

Ytú, 7 de Março de 1883. 
Frederico José de Moraes. 3—1 

AIOTKIOS' 
AO COMMERCIO 

Martins & Ferreira fase na sci-
ente o Commercio e o publico, 
que se aeha em liquidação o es
tabelecimento commercial que 
possuem na povoacão do Salto. 

m 

m 

HÜA DA PALMA. 
A. Brito inventor do processo —Phothothypia — 

no Brazil. ex-alumno da Academia de Bellas-Artes, 
do Rio de Janeiro, acha-se á disposição de quem 
quizer bourar com a sua confiança, todos os dias 
das 9 horas da manhã até as 4 da tarda, para os 
mysteres de sua profissão. 
Os melhoramentos que acaba de inucular na arte 

com o processo de sua invenção — PHOTHOTHY-
1JÍA—facilitam-lha poder offerecer a seus freguezes 
trabalho perfeito e garantido, a preços sem corape;* 
tidor. 

IWfüGIüPHÍA SIMPLES : 
Uma dúzia em cartão da visita. 
Meia dúzia » » » » 
Uma dúzia em cartão álbum. 
Meia dúzia > » * 

SUBIA MAL? 
Uma dúzia em cartão de visita. 
Meia dúzia > » » » 
Uma dúzia em cartão albura. 
Meia dúzia » » » 

15$000 
io$oo;> 
30$000• 
20$000 

O preço de outros trabalhes não constantes da 
tabeliã acima serão convencionadas previamente. 

Todos os trabalhos sabidos da nossa officina são 
perfeitos e garantidos ; oâo obstante fica, ao fre-
guez, o direito de toda reclamação, que será atten-
dida. 
O artista convida o illustrado e inteiligente pu

blico Ytuano a visitar sau ateíier, e promatte satis
fazer honesta e conscenciosamento as ordens que 
lhe forem confiadas. 

Aviso importante 
Toda a pessoa que encommendar nesta officina 
retratos cuja importância passe da 50$000 receberá 
de mimo um retrato — OPALOTYPO — sobre chapa 
de porcellana pelo novíssimo e lindo processo — 
CBLORORETO DE PRATA—tendo porem, feito en-
commenda de retrato* emcartão-albura. 0—0 

A. Brito. 

JEi/ua cia. Palma 

m & 4> 4* 4> & & ^ «$> 4> 4" 4* 

PHOTHOTHYPIA 
\Ym& a 

10$000 
6$o;:0 
20$00O 
12$000 

<¥> 

IM*OCIS®AO D E f»Ajseoe 
O abaixo anulgnaílo, ven
do-se encarregado de pro
mover esta procissão no 
dia II do corrente* convi
da ao» devotos que qulze-
rem concorrer* para o fa
zerem durante a exposi
ção da imagem, na véspe
ra da festa, sabbfulo a noi
te, na Igreja do Carmo 
Outros! m, convivia ãs di

ferentes Irmandade» e 
Ordens Terceiras, para 
abrilantarem com snas 
presenças es*e acto reli
gioso. 
f£sta Testa vai ser feita 

este anno a expensas dos 
fieis devotos, pelo que pe
dimos o concurso de to* 
dos* 
Itú, -fl de Marco de 1993. 

Feliciano Leite Pacheco 

FEÍIR/VRIA E 0ARPÍNTAR1V 
O abaixo assignado participa a 

seus freguezes que abrto na sua 
officina de ferraria uma carpin-
taría, onde aprontam-se com a 
maior brevidade tudo o que diz 
concernente a estas artes, como 
sejam: Trolh, carroças, carros de 
mão, arados e grades de ferro etc. 
Tudo por preços rasoaveis.à di
nheiro. Garante-se o trabalho. 

6-6 
Ytu 2 de Fevereiro do 1883 

Augusto Treichel 

Vende-se um bom, e em 
bom estado quasi de nc-. 
vo, de meio armário, bo
nito, e de boas voses, 
por baixo preço Quem 
p-retend er entenda-se 
com o Sr. Tristão Maria-
no, 4—2 
Itú, Fevereiro de 1883; 

Os Srs. que estão de
vendo no Botequim da 
rua do Commercio em 
um dos quartos perten
centes ao Sr. Barrinho 
queiram pagar seus dé
bitos, si não querem ver 
seus non: es publicado 
nesta folha. 

A proprietária, do Bo
tequim. 4^4. 

j 



IMPRENSA YTUANA 
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Estabelecida conforme a Lei das sociedades ano-
nym is n. 3150 de 4 de Novembro de 1882. 

Capital: Rs. 1,500:000X1 
dividido em 7500 acçõas no valor de Rs. 200:000 

cada uma para a construccão de uma 
fabrica de fiar, tecer e alvejar algodão & no Silto 
de Ytú ( Piovineia de S.Paulo) cerca de 400 teares. 

DIKECTORES • 
Visconde de ©istoíío. 

^^/SSíiam Fox. 
«Bosé «J. de Françis. 

BAttQ9S3B0g s 
No Rio, The New Lond.m & Brazilian Bank, Lim íed, 
E m S. Paulo, a casa filial do mesmo Banco. 
Era Santos, * » » » » » 

Mangôon, Rua da Alfândega, Rio da Janeiro. 

J 
PARA 

Começar a vigorar no dia 5 de Março às ISS3 

NMS segundas, terças, quarUs, síixlaâ e sabbadttó 

sr. ** . ss ftl. s 

E s t a ç õ e s ĉ ê a .^«WclEslações 

Ytú; . • 
Salto . • 
Itaicy . • 
Q.iilombo • 
Hupeva. 
Jundiahy • 
Hupeva. 
Quilombo . 
Itaicy . • 
Indaiatuba-
Meote-Mór 
Capivary . 
Mombuca . 
R. das Pedras 
Piracicaba 

10 
11-
11-
12. 
12 
2-
Z 
3-
3-
4 

i0-30|Pipacicab.i. 
1-0-47jR. das Pedras 
U-30jMombuca . 
1l-53jüapivary . 
l2-14|Monte-Mór 
l-30]índaiatuba. 
2-1911 taicy 
2-4lfealto 
3-7 |Ytu 
3-21 
4-10 
4-48' 
5 -20 
5-52 

chega 

8-40 
9-12 
9-44 
10-22 
11-9 
11-23 
12-57 
1-15 

;?arfc]Eataçõeft chega pa 

8-10 
8-42 
9-14 
9-48 
10-24 
11-11 
12-25! 
12-59; 

undiahy 
tupeva 
Quilombo 
Itaicy . 
Indaiatuba 
Monte-Mór 
1'apivary -
Mombuca . 
R. das Pedras 
Piracicaba . 

10-45 
U-30 
11-52 
P2-14 
12-32 
1-19 
1 57 
2-29 
3-1 
3-35 

11-54 
2>» 
34 
21 
.7.4 

31 

U 
WUMM-uuMf^fjjK mwírpfpjLwm 

JNas quintas-feiras e domingos 

PASSAGEIROS 
"festaçòes 

As acçoes subscrevem-se com os Banqueiros e o corredor aci 
fim Ytú com Guilherme M. Cotchíèg, de quem poderão obter as 
ibrmações precisas-. 4-

raa: 
as in-

OFFICINA DE MARCENARIA 
E 

João Guarda-rnòr e Antônio 
Paes de. Arruda offerecem-se pa
ra todo o serviço concernente a 
,e?tes officios, como sf-jão : fazer e 
concertar moveis, carroças, tro-
Jys, carros de bois, emmad'.'ira 
roento de casas etc. 2 — 2 

Garantem perfeição e solidez 
alliadas a modicidach de preço, 

IAMÓD0 mWM 
# If aitaria de Miguel 

Falcoixe fornece fa
zendas para costi*-

Imes, pelos preços do 
.•custo, mais barato que 
pm qualquer ou tia pai te. 
TOR PARA CRER! 

iiiuifr 
NOVIDADE 

Atiriu-se o Àrmasem da kra-
tesa, rua da Palma n c . 64 A 
verdadeira economia das famílias. 
Há Iodos requisitos desejáveis, 
como sejâo: 

Grande sortimento, de molha 
dose gêneros da terra qual idades 
superioroF, c preços s,im conw-
' tenda. Havendo m m de üoreo 
Iodos os dias, o legendário baca-
Iháo, e tudo quanto faz parte da 
arte colinaria.Vinhos e cervejas o 
que há de mais soeulent-oefino 
sabor. 

0 abaixo assignado feva em 
mira • vgniote: sen ir beu ao 
Srs. fregueses, ganht? J-OÜCO, 
vender muito—á dinheiro. 3 — 2 ^rsnklim Basiüo ee Víistiosecltes, 

IDA 

Ytu 
Salto 
Itaicy 
Quilombo 
Hupeva 
Jjndjahy 

VOLTA 
Juudiahy 
Hupeva 
Quilombo 
Itaicy 
.salto 
Ytú 
SHEE 

i Chega 

— — 
8-16 
8-50 
9-18 
9-41 
10-30 

2-2 
2-25 
2-48 
3-27 
3-45 

1 Parte 

8-0 
8-18 

, 8-57 
9-20 
9-43 

115 
2-4 
2-57 
2-55 
3-29 

! 

Estações 

IDA 
Piracicaba 
Rio das Pedras 
Mombuca 
Capivary 
Monte-rnór 
Indaiatuba 
Itaicy 

VOLTA 
Itaicy 
" ndaiatuba 
Monte-Mór 
Capivary 
Mombuca 
Rio das Pedras 
[Piracicaba 

Chega 

6-2 
6-34 
7.6 
7-44 
8-31 
8-45 

•~m — 

3-12 
5-59 
4-37 
5 9 
5-41 

Par tf 

' 5-30 
6-4 
6^36 
7-8 
7-46 
8^33 

3 0 
3-14 
4-1 
4̂ 39 
5-11 
543 

6-35 

s ij« qüinias feirai e domingos coinmunic ir« 
oom n> p5[vressos da linha íngleza e Paulista, unto na 

h 

O trem I*.l que chega a Jundiahy ás 12.55 e que corre na; *Q 
gundas, terças, quartas, sextas-feiras e sabbados, levará passa 
geiros para o expresso da íngleza e mixto da Paulista, e de v >1 
ta á 1—30, trará passageiros do expresso da Paulista para a* E< 
tações entre Jundiahy e Piracicaba. 

O tre n M B, que parte do Jundiahy âs 10-45, e quo corro na* 
segundas, torças» quartas, sextas-feiras e sabbado trará pas-iag t 
ros do expresso da íngleza e mixto da Paulista para tidas as °i^ 
taçtĴ s dV;-ta li.nhn. 
| 0< Í::;HÍJ 

j ,1 undiahy 
ida como na volta. 

Os passageiros do tróm I>. 1& que vão de Piracicaba a JundiahjT 
fazem baldeaçao era Itaicy para o trem I*. I. 

Os passageiros do trem M . 1 cora destino a Ytú fazem bal lea-
çào era Itaicy pura o trem ff*. 1£. 

Nas quintas-feiras e domingos farão baldeio em Itaicy os passa
geiros d'este para o ramal. 

Escriptorio d * Inspecfcor Geral, Ytú, 20 de Fevereiro de 1883. 

(SUAS F.PACHECO JORDÃO. 
1NSPECT0R GEIUL . 5-2 


